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Sem "_1�H�i5qU(.r nC�1ÇÕü$ politicas. I ; TOKIO, 50 -- Á Agencia Donel anuncia que, se-

.
' _ i ;�undo certas autcrldadcs do Hsin King, 50,000 soldados

Proprietarlo e Diretor Hesponsavel JAI RO CALLADO
_

Redator,·cheíe M!\ RTif\H�O C,�.l._�_ADO ,-IOI:� 'lia Mongólia E.xterior estão concentrados em Nclkulun,
Ar�(\ II I FIO! ianopolis, Sábado de Fevereiro de 1936 I NUi'viEPO 429'I,mportante ponto estratégico da fronteira mandchü-rnongol.

---.---- - ---,-----

--,-------,-- A crêr em outras informações da mesma fonte, o total
I das forças mongoes sr elevaria a 150,000 homens equi-
padas e armados, que disporiam de 100 aviões, 20
ianks e 4,000 caminhões.
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Serão

os contribuir.tes de
sidlosos �o rtt�onte- I

i

PiO J_

R!O, } i - Achaudo-se coo-Icluido o I'f'gistro das declarações'
de familia dos contribuintes ao Imontepio civil enviadas pelos di-'I :

versos Ministerios, o diretor geral ,

da Fazenda recomendou que seja.
organizado, nas fichas do modelo,
o índice dos declarantes.

Feito isso, serão as relações,
já pedidas ás repartições pagado
ras desta capital, coulrontadas
com esse indice, afim de se ve

rificar quais os contribuintes que
ainda não satisfizeram a obriga
ção expressa no artigo 9 do de
creto n. 22.414, de 1933, para

gne se lhes imponha a suspensão
de vencimentos, na fôrma dt) art.
14, § úuico, do aludido decreto,

o Japáo está vigilante

PrOlnotu�lia
de Palhoça

Até o dia 14 do corrente os

promotores públicos de segunda
e primeira entrancia s poderão re

querer a sua remoção para a co

marca de Palhoça.

Regularizem
seus ih/r'os df,:;;;

regis-t.ro
A Alfar.dega de F!oriU_Do;::.ob

está intimando os senhores con

tribuintes do imposto � obre venrlas

mercantis, para, no prazo de tri:l
ta dias, comparecerem aquela
repartição, afim de regularizare!"!,
os seus livros d�� Registro d,
vendas á vista P. Registro de du
plicatas.

-------------------

Pela p::.ssagem do seu 50 gm
ver-ano de fur,rlação, no dia 3
rle kViTCiro, a União Bêneficien
te C !.roceirr-,s de Floria1lopolis
,�s�;nalad a data com festejos e

com uma sessão solene às I 6
h0l'2,S, na séde social. São con

vida dos para as comemorações
lodos os condutores dê carroças,
ascociados ou não.

Só assi.n cv.tariarnos a
mais desbravada cxr.torccãoI
. �. c .,_ J i. {:�::":, d. .. \,. t' t ,J.l U !. f.

1

c.-mo, por exemplo, ultma
ricnt , no C3.S0 do f-ijão, que
duplicou de preço de umaO auto! acentúa a marcha 1[-

tI d para 011 ra semana, para, na
O sr. dr. Artur Costa Filho resistive o nazi, mo que se apo· , ,

- ...

I 'cn(il,a sezuinf r')'" r-lO'/'-'-OI_] d irit dos i I �,.
v • 4_ ....� SU 1 I

..... , ",,(�tt \. (A.

requereu sua inscricão na rcem I:uerou o espm o 05 Jovens, ana- .," ... ... '

t 21" "'000':t

I II
men e a ,)��, a saca,

dos Advogados, Seção de Santa 1 as ve las creanças, pcrseg:Je C5

I til 1 j

Catarina.
�

judeus, está em conflito com L Nos reclmcns íasc'stas. ;::1,: ru das forcas (1..; dd._'sa 'Vias, vo temos aos padei-
protestantes e combate os c:ato!ico�. nacronal+-o i'xérdto e a ili(,�-illln,--cxb t-ê

>

a m.Ii, ia que: I
r(JS cariocas" In�onforméh,los,

,__
Os capitules capitais são, entre- desempenha função revelante na vida d» país, co' i.titnín- : eq�terer:�m a COl:te de Ape- Esbofeteou e foi

A �uerra I tanto, os que se relerem aos obje- do-se da mocidade fiel aos ir'eals da re'.�(l'\1Gl.l. iaçao um mandado de scgu- presa
.

I
· I '

do naci I 'I' A mil'cia é o susteutcculo do rC[;,�I�t, a seul.n �lél rar ça, alegando q,ue o
.

Mo Por ter esbofeteado sualta O ..etlopel·tlvos,exte�nos o nacrona "50Clé'.,I�-'
•

d '1 t' "1 t
,-, 1 ' emanado da Prefeitura vinha

I mo, lS:O c aos metodos de colo- In orm.oa que sempre es a vgnan e pela Ol'uC!11, o rgam- '" t

'" C,l .'-1.'- ,

,'_u' companheira Almerinda PeN

"
_ I nias ou por outros meios. zação e soberania internas da nação. VIOJai:t o, pnnClp1? básico e r-ira, foi presa e recolhida

COMUNIC'\DO N. 111 DO O sr. François de T - Tamanha responsabLr'ade 111(' cabe porque inte- constitucional de liberdade do ao xadrez Julieta Silva.
R. MINISTERIO DA !M- acredita numa Alt'm�enhae�ss:d:��:' gra e discip1i�a en'l SU8;ú�1 ;'>1';3 (I�';c;�fí�o';{sav�í� dirc'tos: cornérc�0" N---'-:''' E� SPd

"

PRENSA ITALIANA, _] d f. d", I DPIa administração pública '" 1"):,,10 "�""ll""-;:-"'fI-L;"\ D''-'{-f'':''() ela A Corte, depois de

aCalO-j
O CeOa ,. "'. • e ro

ce es olra mp.s eseJana aue I " I' v 1 �" '.-,11_ JJ..J. - !lu • � ,-h"
d

' , ,.",
..... l f' ,1

1

j'd6ia revolucl'0'1::!r;a que tl'O'"':''' no "'1:'" ;""('�JO" -eqLl;!I-bt':o" ta" os debate<:>, Julfrou-se 111- nua ve.
'--,e!1e)[3 o5se o pouro de encon - c. 'c, • \ LI". _ c, "l h) ,Iv' v - I I" '-',

ROMA, 31. O ;'
v

,'ec!d Ba- d h 'bA t
1 a'" f(lrroas '1af'1-on'-'l'l�

-

! c0i.:petente no caso, atnbu- Gertmdes Costa de cór
tro os omens c·:; 0"- vün -<}c1e v "5' ,\.. IC v, I" " -

,

'

dogll'o telegrafa a,u' _10 f1front" d
.

t
- [\lIas a ·�!j·1'1'1:1..';a Ll'lil'''Jb'''' ('O"111'�ct{"> a dpf,'ca da sobp,";1üI) 2. Justiça f�de!al o co- preta e resIdente no morro

que po erIam recon� rUIr uma paz '1 i " a. .... 'o, � ! J \.. c\..\. U � I'" ,

da Somalia, na regiL; �e Neghel- d dO, t J. fC1n'j'a "'xterl1a da j1aroa-o PJ"v' � nl!O �" ló·G'I·()�.:>e a'tl'''�c (' h,,- j,neClmer,to e Julgamento do do céo, queIxou-se, ontem, á
ura oura. ,�or conc.ue. L. I... J • 'j;' ,.' L'_' C.é! -"',:o. '-u I •• O:;'u - ._,

-' ': 1
- _, "

,

li, continuam os trab:!l�:os de sis- "Não ha paz possivel na Ellro- roic.as dos CamíS2S·pretas 01' z�mare!a::; ao jronf Ol,de S�: l'e(ll� o.
.' f�ohcla CIv�l, de q�e sua v!-

tema�ão com novas b:;.· ;�3 de servi-
pa sem a t-'\lcrnanh8. Estará r:!eci-

'"

decide da felicidade d..__; L;lll :)U?'v�, ql!�ndo, preciso. I, ,O�, pa�1f!c0�(�?re� nalural- zm!1a, Cec!h�, Pava,o" furt:-
ços logísticos. r:lida a Alemanha de Adolf Hitler O exemplo veemcrL: ,� 'xtraordmano de. bravura e I' !.1�nt - nao Gcsammaram C ra-lhe em al§,umas lOJas.
A J h -

, 'f'
,

d
' '.' :,

"

1 .. , ti" 't!
! rao bater a outra porta. -�---------

5 nossas COilmas em recou e-
a fazer a sua verdadc;Ira entrada

I
sacn leIO nos a a m!il�!d L ll"ila, na a ua gden a I a 0-,

A ,,_ �, ,,"' � _ ,"0 ,;;

cimento, entre Neghelli e Daua E 1 ) etiopi' I :_gola, que o n\.)s�o prel':)" .;::',){::;H" a a u rn en-
Parma, aprisionaram elementos dos

na ,uropa, �,

Os mesmos lliOCOS i( .:aJi�tas e vibrantes de pa, ;0, o sr. major qlivio .'\m?rim, t,;;-. <..i C') O preço
nucleos inimigos dispersos, que F f.,\�U LoD�'DE triotismo, sem ambiçãó a n� J ser a grandeza da pàt:'ía, I �!tel1t� b'::l_!l no Julgamento rie I do pão?
continuam a anresentar-se à nossa, ,,', ,��, "', �

e que, ô:':tem, march2ram (;ob � Roma, ao lado d:; [\J{us'! questao tao momentosa e tal- rIO, 31-Soh a presidencia
autoridades p�liticas em Neghelli, DE DIREl"fO soiini; marcham, agora, indú,illoS e �errivcis CO'1tra as f _vc:: ven:la � encontrar aso- do sr. r..1igucl Timponi, secretá-
onde os chefes notaveis de Cal!a i legiões de guerreiros etiope'�; alç.:mdo bem alto v valor 11��,ç,a�l que a tanto tcmp:J ° rio do Interior e Segurança da
t...lorana fizeram com c 5CUS ho- O sr. dr. Nerêu Ramo�, go- dos gUerreiros italianCls. ln ÇOL;upa. Prefeitura, reuniram-se, ôntem, os
mens armados àto de' submissão. vernador do Estado, assinou Comemora, hoje, a m:llcia fascista italiana o 130. i, mef>1bros da Comisão Mixta de
Nl) "fruntR erítrêu l."'.Ja ele no- átos nomeando os 81'S. João aniversario de sua fundação. � Beb1das Nacionais e Extran- rabelam�nto.

lavei ha a a�sinalar. Baier Filho, diretor da Facul- Grandiosas e illlponel 'L�s homenagens serão rca-
i geiras só NO O motivo principal da reunião

Aaviação fez numerosos reco· uade de Direito; Fra!1cisco lizadas em todo o territoi'o da Iialia, como o n13íor
.

Cfo�n:' J!!.VA foi tomar cc;;hecimento da pre-nhecimentos no IIfrcntll da E.ritréa Sales, secretário e Artur Sil- preito de gratidão aos brz, 'lOS :nili'cianos fasc�stas--os Praça 15 de Novembro iem20 dos padeiros relativa ao
e da Somalia. va, bedél-porteiro. camisas-pretas. Antonio Paschoal aumento do preço do pão •

Reql,�er�!!
• T�.w
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..., .,.., ,.;.<" "'_1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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presidio Pedro Io

•

navio

Em tôrno ao navio presidio PEDRO I vem-se creando,
d(; alguns anos a esta parte, uma lenda de terrores, amplia
da pela imaginação popular, sempre fertil em crêar mitos e

Iantasmagorias. Foi nesse navio que se encaceraram os prêsos
políticos das nossas duas maiores revoluções dos últimos tem
pos. Tanto na. arrancada de 1930 como no movimento pau
lista de J 932, foram recolhidos ao Pedro I, á espera de ui
terror deliberação os prêsos oolíticos de maior destaque,
Tr l::;sformou-se, assim f essa unidade da nossa frota mercante,
numa fortaleza flutuante, estacionada bem em meio á Guana
bara, de sorte a poder ser mantida sob a vigilancia constan
te das praças de guerra e das unidades da Armada.

Continuando essa tradição, logo após os acontecimentos
de Novembro último, para o Pedro I foram remetidos os prê

�, I ses mais importantes corno professores, advogados, médicos,1� I

li jornalistas, militares, etc., entre os quais os ses. Hermes Li.
I)

� ma, Mauricio de Medeiros, Castro Rabdo, Edgard Susse-

� kind, teonidas de Rezetide, Joaquim Ribeiro e outros.

;'l O Pedro I tornou-se, assim, desde os primeiros dias,
fi o alvo da curiosidade púbhca.
�: Que é que se estava passando a bordo do navio-presi

, dio? QUdI o regimen de vida dos prisioneiros no seu sarce

,1 re llutuante ) Em que empregavam o seu tempo todos êsses
,J homens, habituados iI atividade dos seus afazeres no bro-ha
!, ha da vida moderna?

I
�
I
fj

�
�

I

Teciam-�e, a proposito, os mais desencontrados co

mentarios,
No entanto, cessada a incomunicabilidade dos prêsos,

muitos dos quais já se acham restituidos á liberdade, des
lez-se de todo a lenda tenebrosa que pairava sobre a vida
dos prisioneiros do navio-presidio. E Iicou-se sabendo que
a existencia desses prêsos, muito longe de ser uma tortu
ra era, pelo contrario, uma delicia!

Os presos politicos do 'Pedro I estavam relegados do
convivio SOCiCi.1. Mas era essa a unica limitação que sofriam
em sua liberdade. Nada mais. Orgf,nizaram, imediatamente,
um regímen de existemia em qne foram abolidas, desde
logo, todas as rnassadas do convencionalismo social. Por
exemplo:-professores austeros, que �Ó apareciam aos seus

a!uno,,- em aula, abotoadoa na couraça ardente dos seus

jaquelões, passaram a fazer conferencias e preleções, apenas
de pijame ou em «robe de charnbre> ..•

Realizaram-se, assim, várias notáveis conferências. Diz�se
que o sr. Hermef. Lima falou sôbre filosofia, em mangas de
camisa, o que muito o auxiliou, tendo começado por estudar
o assunto desde a antiga Grécia até os tempos modernos, o

que é uma regular caminhada ...O sr. Mauricio de Med(�iros
dissertou sôbre vários temas, com a inteligência e brilho e,

igualmente, á vontade. Tambem falaram sóbre matéria de sua

especialidade os professores Castro Rabêlo, Pedro da Cunha,
JOélquim Ribeiro e outros. E, como não havia damas no au

ditórí(), sobrou em t�rudição nessas palestras o que faltou em

roupas ...Veiu a público, igualmente, o ótimo tratél.ffiento pro
porcionado aos prêsos, quanto ao regimen alimentar. Desman
:hou-se, de tal arte, a lenda spmbria do Pedro I. O célebre
navio deixou de ser um c&rc:!re temido para ser um desejado
j ndim Academus ... Sábios, filósofos, pensadores, artistas da
pa1avra, passeiam a bordo, de braço dado, dizendo coisas
ama ....eis e p·..ofundas, enquanto a briza do Atlântico brinca
lhes no panej,lmento dos pijamas leves ou dlls tangas curtas.

E' a íntdigência em ceroulas como diría o irreverente Gervá
�io Lobato. Muitos dêsses prêsos já foram soltos. E arrostan

do cá fóra com os ardôr::!; dll canícula, que está tremenda
êste ano, diz·-se, por aí, que têm saudades do velho barco,
ancorado em frente á cidade, ladeado por um iflútil "scout"
de metralhadoras inutIlmente acestadas sôbre êle. Inutilmente
sim, porque a verdade é que o grande problema para os prê
sos do navio-presidio não consiste em se evadirem. Consiste,
sim, em serem o mais longamente martir!sados ...

Não é atôa que a indústria da� revoluções ainda é uma

das mais tentadôras no Brasil.
(Todos os direitos de reprodução reservados para a

EMPREZA DE EXPANSAO CULTURAL DO BRA-

·1 SIL).
.�i� , ��

Prisão de ventre?

Purgoleite
Ganulado e comprimidos

Laboratofios Raul Leite Rio

�I P:ra a beleza e saÚde de seus dentes, use sempreb

If.
Pasta SUL B I O L

(Formula do DR. BACHMANN)
A' venda em todas as farmacias e casas

II
de perfumarias.
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historiaPela nossa I
..-:-

(Compilação de L. Nazareth)

DIA 29 DE JANEIRO DE 1936-S. FRANCISCO
DE SALLES

AS RESOLUÇÚES ADO
TADA.S

mo durante o periodo das gran
des chuvas no curso do qual 1 781-Nasce O grande marechal Soares de Andréa
100.000 soldados italianos tra- -Em Lisbôa nasce Francisco José de Souza Soares de Andréa, o

ROMA, 30 - Após a reu- balharam, nos ultimos tempos sem pacificador da Provincia do Pará, em 1836, e restaurador da de
nião do Conselho de Ministros inconvenientes durante o qual 8S Santa Catharina em ) 839. Fal1eceu em J 858 com o posto de ma
foi publicado o seguinte comuni- tropas da Alrica Oriental anima- rechal do exerciro brasileiro e o titulo de Barão de Caçapava.cado. das de coragem e entusiasmo de- 1869--0 arcypresie Oliveira Paiva-Nesta capital íal-«O Du�e. fez uma exposição monstram o valor do povo italia- \ lece o estimado orador sacro, Arcypreste da Provincia, padre Joa
s.o?re .

as ulh.mas fazes. da po: no, continuando a oferecer 110 quim Gomes de Oliveira e Paiva. O ilIustrado catharinense deixou
litica mte�naclOnal aludmdo á cn mundo o espetaculo de coragem varios trabalhos de valor. 05 poderes municipaes desta capital, em

�e .

Irancêsa e o memoramdum
\ e determinação de inquebranta- sua homenagem deram o seu nome á rua que fica á esquei da de

Italiano que restabelece de mil- vel firmeza. nossa Cathedral.
neira irrelutavel a verdade dos Quando ás nossas forças ar- t 9G5-0 tribuno José do Pafrocino-Fallece no Rio
fàtos sobre a concen�ração p�r madas metropolitanas de terra, de Janeiro o apreciado tribuno abolicionista, José do Patrocinio,
par�e das frotas �etropchtanas brí- mar e ar sua preparação continúa membro da Academia Brasileira de Letras, nascido na cidade de
tamca no.Med�terraneo. .

sem ser relaxada e o Conselho Campos, Rio, em 1854.
A s�gUlr salienta a gran�e,ll:n- de Minisiros atualmente atende Foi jornalista e romoncista e pertenceu á nobre cruzada dos

portancia das rec�ntes vitórias ás necessidades eventuais possi- que, vencendo os maiores sacrificios, contribuíram para a extincção
no front da Somaha e front da veis» da escravatura em nosso Paiz. Em 1877 entrou para a Gazela de
Enhea, e após eleva seu pensa- ROMA, 30 _ Por ocasião Noticias. Em J 88 J, comprou a Gazela da '"Carde. Em 1884 foi á
mento para os soldados mortos di) J 3.0 aniversario da milícia Europa e em J 887 fundou a Cidade do 1{ill.
nos combates, «documento d.e fascista, que se verificará a 1.0 Foi inlatigavel abolicionista e ardoroso republicano em J 888,valer das ?ossa.� tropas nas quais de fevereiro proximo, varios che- depois da abolição dos escravos, declarou-se adepto da princeza D.
o moral e n;�lto e:evado e don- fes de camisas-pretas pronuncia- Isabel. Dando-se, porem, a revolução de J 889, foi elle um dos pri-

I
de a saude Iísica e excel entes .• rão pelo radio discursos sobre meiros a proclamar a Republica. Entre outras obras, escreveu José
�Do�tra parte o Duce lembra que a atividade da milicia fascista na do Patrocinio-Os retirantes, ..'X{,otla Coqueiro e Pedro espanhol.
!,�nvlOu atualmente cerca de ...• Italia e na Álrica Oriental. J 917--0 conselheiro Lafayette-s-S« Rio de Janeiro,�O.OOO tra?ôlhadores que g�ran- fallece o conselheiro La.fayette Rodrigues Pereira, político no Impe-lirão perfe�tamente o a�erfelç�a- CAFE' BOM 50' NO

rio, onde chegou a chefe do gabinete, depois de ter assignado o ma-
mento das linhas de servl�os afI'TI1 ..JAVA

1 nilesto repsblicano de J 870. Era tambern notavel jurista e membro
de. que os nossos ser�lços mo- Praça) 5 de Novembro

I proeminente da Academia rírasileira de Letras.
tonsados possam funCIOnar me�- Antonio Paschoal

_

!

InteressanteCentrais
Telefonicas reportagem

ESTREITO E COQUEIROS sôbre a I. Congresso Na-
A c- TELEFONICA CATARINENSE, laz saber aos cional contra o Analtabe-

vizinhos do Estreito e de Coqueiros, que está disposta a efetuar
t- Oa instalação dos centros teleíonicos {lOS lugares acima nomeados, to- ISm

da vez que para isso possa contar com vinte e cinco (7.5) assina
turas no Estreito e quinze (1 5) em Coqueiros, na razão de
20$oco (vinte mil rei�) por mês para o comercio e 18$000 (de
zoito mil reis) pua as casas de Iarnilia, livre do pagamento de
instalação até 500 metros dos respetivos centros.

Os interessados deverão inscrever os seus nomes na Matriz
da C. TELEFONICA CATARINENSE, PRAÇA 15 DE
NOVEMBRO N. B.

A. C. Telefonica Catarínense não assume compromisso a!
gum no caso de não atingir ao numero de assi!1antes já mel1-

cionado.
'ma MSteSiNj $SS' & &59M! ,

Continuacão
Abrindo a sessão, o dr;' Gus- Amazonas diz das disposições do

lavo Armbrust convida o sr. J. atual governo de seu Estado em

Moreira de SOUZ'l para sece.arial- relerencia á disseminação do en

a, passando a presideacia ao sena- sino, referindo-se ás escolas ambu
dor Nlorais Barros. E,1te concede lantes ali já existentes com exelen
a palavra ao dr. Gusravo Arm- tes resultados.
brust que diz ser objetivo da reu- O senador Genara Pinheiro a�

nião estabelecer um 1:;11no de a· presenta um plano de ação junto
ção, em todos os Est�,d:)s e muni- às autoridades e ás associações de
cipios. para extinção do analfa - classes, visando a difusão do mai
betismo. Faz o pwsidente da Cru- ar nlmero de escolas. T.>das as

zada longas considerações em tor� propostas são aprova das.
no àos oronositos da C.N.E., ..e- O QUE JA' FEZ A CRU
ferindo-s'e �o que já �stá feito e ZADA NACIONAL EM
o que ha, ainda, a faler. Nesse SANTACATARINA-O pro
campo se encontram a campanha fessor Laercio Caldeira faz UIOa

financeira, a do voluntariado, pro- exposição do que a C.N.E. já rea

paganda pela imprens&, fundação lizou em Santa Catarina, comuni
de m,cleos, etc. TerOlina.:Ja a ex- cando haver sido consignado, no

posição do dr. Gustavo Armbrust, orçamento do Estado, a verba
entram em debate todas 3S suas de 5 :000$000 para serviços d.a
propostas, dando os representan- Cruzada no nucleo estadual. O
tes tl05 Estados decidido apoio á mesmo representante, da ainda, a

obra da Cruzad'l. bôa nova de Santa Catarina, por
UMA PROPOSTA. DO SR. intern.edio da Comissão Executi

DINIZ JUNIOR-No decurso va da C.N.E. naquele Estado,
dos trabalhos, o senador Moraes levantar, no 10. Congresso Nacio
Barros faz ampla exposição sobre nal Contra o Analfabetismo, a

I o ensino em São Paulo, salientan- bandeira da Itlfabetização do Bra
do o que se fez no municipio de I sil, nesta geração.
Piracicaba, desde a escola prima- Continúa
ria á Escol:\ Superior de Agri-
cultura Luiz de Queiroz. O de-
putado DinizJunior propôe se pro- Rhe.-ngnlzmova, pelos meios convenientes, a

..-:reação de uma lei que estabele-
ça um distintivo ou título honori- LANS PARA BORDAR
fico a todo brasileiro que tenha
alfabetizado.a um certo numero nio tem rIval. Grande lortl
de pessoas, sendo a proposta a- mente de coreI firmeI.
ceita, O sr. J. Moreira de Souza
sugere a redação de um memori
al ao presidente da República
pedindo urgencia na organização
de um plano de distribuição, da
qllota cons�itucicnal destinada aos

servíços do ensino. A' venda nas bôasUM APELO AO CHEFE
DO GOVERNO-O represen
tante do Cearà propôe, ainda, a
nomeação de uma comissão que
se entenderá com o sr. Getulio
Vargas, presidente da Republica,
no sentído de pedir a s. ex. todo
o apoin á obra da Cruzada. Acei
ta a proposta, o representante de
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Minha senhora

Fazer um bom
anuncio e com am ..

pia diVUlgação só na
A Gazeta

As rugas, os cravos, as manchas, as espinhas, a

fadiga, a inapetencia, a melancolía provêm,
quasi sempre do mau ,funcionamento menstrual

Para a cura desses males, determinados pelas irre

gularidades menstruais, o professor Fernando
Magalhães, depois de prolongados estudos,

descobriu uma formula infalivel o :

Oforeno MARCAS:

preparado :que aconselha a todas as senhoras do
Brasil.

ALlCF.:, AMELlA. AURORA�
MARIA, MARI NA,

MARGARIDA
Cada gota de

Oforeno casas
é uma ruga a menos e um ano de

para a mulher
vida a ruais
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